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A barriga do João roncou, assobiou e rodopiou. 

João mandou comida e a barriga voltou a roncar, assobiar e rodopiar. 

João perguntou pra barriga: – Quer mais comida? 

A barriga respondeu: – Não sou eu, João! 

É o seu coração guloso que quer provar um abraço cremoso um afago carinhoso. 

JONAS RIBEIRO 
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RESUMO  
          Neofobia alimentar é o conceito usado para descrever o "medo do novo", o medo 

de novos alimentos. Muitas crianças não consomem alguns alimentos porque dizem 

que não gostam ou porque não têm acesso fácil e, muitas vezes, sem provar que 

acabam se tornando neofobia alimentar. Desde a fase pré-escolar, o nível de neofobia 

está aumentando, pois as crianças são grandemente influenciadas quando se trata de 

comida. Embora a mídia tenha muita influência sobre a alimentação das crianças, os 

pais ainda representam a função predominante em relação à rotina alimentar. O 

objetivo é minimizar o nível de neofobia em crianças de 5 a 8 anos. Nesse período, 

geralmente, a preferência é por alimentos industrializados que acabam limitando a 

descoberta de novos alimentos saudáveis. O método foi dividido em duas etapas. Na 

primeira etapa, um questionário on-line autoaplicável foi aplicado aos pais ou 

responsáveis e, na segunda etapa, um vídeo-livro virtual foi enviado às crianças. O 

material, preparado para este trabalho, foi chamado de “Isabel e suas novas amigas”. 

O videoclipe, que dura aproximadamente 3 minutos (03:24), foi enviado junto com o 

segundo questionário, usando mídias sociais para divulgação.Na primeira etapa do 

estudo, o questionário ENA foi lançado em 12/06/2020 e obteve um total de 45 

respostas, onde pesquisamos o nível de neofobia. Exceto uma pessoa (eles não 

forneceram seus dados para a pesquisa). Após a primeira semana, quando lançamos o 

vídeo “Isabel e seus novos amigos”, tivemos 40 visualizações. Quando lançamos nosso 

segundo questionário, as respostas analisadas mostraram uma queda no nível de 

neofobia, passando do grupo B para o grupo A (o nível mínimo na ENA). Concluímos 

que a neofobia não é um assunto muito comentado, mas que é de grande importância 

e que, com essas informações, acreditamos que ajudamos pessoas, não apenas 

crianças, porque a neofobia está presente em todas as faixas etárias. 

Palavras-chave: Neofobia alimentar. Alimentação infantil. Alimentos novos. 

Recusa alimentar. Escala de neofobia 

 
 
 

  



   
 

 

ABSTRACT  
Food neophobia is the concept used to describe the “fear of the new”, fear of 

new foods. Many children do not consume some foods because they say they do not 

like it or because they do not have easy access, and often without having proven that it 

enss up becoming food neophobia. Since the preschool stage, the level of neophobia is 

increasing. as children are greatly influenced when it comes to food. Even though the 

media has a lot of influence on the children's food, the parents still represent the 

predominant function in relation to the food routine. The goal is to minimize the level of 

neophobia in children aged 5 to 8 years.In this period, generally, the preference is for 

industrialized foods that end up limiting the discovery of new healthy foods. The method 

was divided into two stages. In the first stage, a self-admnisterd online questionnaire 

was applied to parents or guardians, and in the second stage, a virtual video-book was 

sent to the children. The material, prepared for this work, was called “Isabel & her new 

friends”. The video book, which lasts approximately 3 minutes (03:24), was sent along 

with the second questionnaire, using social media for dissemination. In the first stage of 

the study, the ENA questionnaire was launched on June, 06 th 2020 and obtained a 

total of 45 responses, where we surveyed the level of neophobia. Except for one person 

(they did not give their data for the survey). After the first week, when we launched the 

video “Isabel & her new friends” we had 40 views. When we launched our second 

questionnaire, the responses analyzed showed a drop in the level of neophobia, 

dropping from group B to group A (the minimum level in ENA). We conclude that 

neophobia is not a very talked about subject, but that it is a subject of great importance, 

and that through this information, we believe that we help people, not just children, 

because neophobia is present in all age groups.  

Key word: food neophobia. Baby food. New. Foods. Food refusal. Neophobia 

scale.  



   
 

 

1. INTRODUÇÃO 

 Alimentação é a manifestação de cultura, herdada pela vivência em sociedade, 

e assim, individualmente se estabelecem a própria seleção do que comer (RAMOS e 

STEIN, 2000. Apud MONTEIRO, 2009).  

A rejeição de novos alimentos é denominada neofobia alimentar, que causa 

desvantagem na formação do comportamento alimentar, que tem efeito em 

desequilíbrio nutricional, pois é necessário que nas refeições exista uma variedade de 

alimentos (RAYNOR e EPSTEIN, 2001 Apud MEDEIROS, 2008).   

A fase pré-escolar com idade de 02 a 06 anos (GRANDRA, 1981), é o momento 

de grande importância na formação do comportamento alimentar de uma pessoa, à 

medida que as preferências alimentares se desenvolvem em detrimento a outros 

alimentos, que se influencia por pessoas adultas do vínculo familiar e social, e ou 

colegas e amigos de mesmas idade com quem se identifica modelo a ser seguido. E a 

mídia por sua vez, que promove, com seus serviços, a promoção de alimentos 

geralmente pobres em valor nutricional (MOURA, 2010), como por exemplo: Biscoitos 

recheados, Salgadinhos, Balas, Chocolates e outros produtos que contém alta adesão 

de conservantes e aditivos, conhecidos como Junk Food. Se observarmos a 

disponibilidade desses alimentos junk food em supermercados, é notório que o 

posicionamento ao alcance de crianças que já dominam alguma autonomia (McNEAL, 

2000 Apud MOURA, 2010).  É intencional que desperte algum interesse pelo consumo 

deliberado das mesmas, sendo a maioria dos alimentos divulgados pertencem aos 

grupos de óleos e gorduras, doces e açúcares, dos quais são recomendados por 

menor quantidade diária (PHILIPPI, 1999). O consumo frequente desses alimentos está 

associado a desenvolvimentos de doenças crônicas como: obesidade, diabetes e 

problemas cardiovasculares. A neofobia alimentar infantil limita o consumo de 

alimentos como frutas, vegetais e carnes, que são importantes para composição de 

uma refeição saudável (RUSSEL e WORSLEY, 2008 Apud OLIVEIRA, 2015). 



   
 

 

1.1 Comportamento Alimentar 

A alimentação é necessidade básica do ser humano, e quando temos o privilégio 

de decidir o que comer, é natural que fazemos escolhas a partir daquilo que 

conhecemos como o que é bom. Durante a infância é que se manifesta os primeiros 

traços de neofobia alimentar, durante a transição alimentar, a criança tende a rejeitar 

sabores azedos e amargos (BIRCH et al, 1997).  

Essas preferências são construídas antes mesmo do contato direto pelo sabor 

do alimento. Em um estudo foram avaliados bebês cujo foram amamentados por 

pessoas que consumiram constantemente cenouras, e esses bebês quando passam a 

se alimentar por além do leite materno, demonstram maior interesse pelo sabor de 

cenouras se comparado aos bebês que foram amamentados por pessoas que não 

consumiram cenouras frequentemente durante os três primeiros meses de aleitamento 

(MENNELLA et al 2001 apud SILVA, a, 2013).  

As respostas sobre a percepção dos sabores em bebês são interpretadas por 

suas expressões faciais. Expressões faciais negativas estão associadas pela 

percepção do sabor amargo. 

“ or exemplo, num estudo realizado por  a uira,  owart e  eauchamp (citado 

por  irch,     ), verificou-se  ue apesar do sabor amargo da ureia n o ser re eitado por 

rec m-nascidos, essa re eiç o     se manifestava entre os 14 e os 180 dias, sugerindo 

que mudanças no desenvolvimento da percepção do sabor amargo ocorrem nos 

primeiros meses de vida” 

(VIVEIROS 2012 p.3).   

A seleção negativa pelo sabor azedo tem relação a reação protetora. Anos atrás 

essa reação era defesa contra plantas venenosas, hoje em dia nos permite proteger de 

alimentos estragados (GAIGA, 2013).  

1.2 Preferência Alimentar 

A experiência positiva que temos com novos alimentos vale para formar as 

preferencias alimentares (BIRCH, 1999; SULLIVAN & BIRCH 1990 Apud VIVEIROS 

2012).  Para um alimento deixar de ser considerado novo, deve-se oferecer por no 



   
 

 

mínimo oito vezes, em diferentes preparações, como sugere a Organização Mundial da 

Saúde (BRASIL, 2014).  

O ato de se alimentar deve ser solene, envolver prazeres saudáveis, as 

refeições devem acontecer em ambiente calmo e agradável, sem que haja muitas 

distrações e em companhia de amigos, parentes ou familiares, isso faz com que o 

apreço pelo alimento seja elevado, esse ato é conhecido como comer em 

comensalidade (BRASIL, 2014).   

1.3 Neofobia Alimentar 

A Neofobia alimentar é a recusa e tendência para rejeitar novos alimentos, as 

crianças mais novas são aquelas que apresentam maiores níveis de neofobia 

alimentar, seguida por crianças mais velhas e adultos, que apresentam menores níveis 

de neofobia alimentar (PELCHAT e PLINE,1995 apud SILVA, 2011).  Estudos revelam 

que o desenvolvimento de neofobia alimentar se inicia por diferentes etapas: Nos 

primeiros meses de vida os níveis de neofobia alimentar são reduzidos, Entre 18 e 24 

meses (os primeiros anos de vida) tem um aumento dos níveis de neofobia alimentar 

sendo que futuramente os níveis vão diminuindo chegando em uma grande 

variabilidade na idade adulta (KOIVISTO e SJODEN, 1997 apud SILVA, 2011).  

O medo de experimentar novos alimentos leva a uma restrição da variedade 

(PLINER e LOEWEN, 1997 Apud SILVA, 2011). A relutância em comer novos 

alimentos é associada à antecipação de um sabor não agradável (BIRCH e SULLIVAN, 

1990 Apud SILVA, 2011), se referem que a exposição ao leite materno pode permitir 

que a criança experimente uma variedade de sabores e nutrientes que futuramente vão 

influenciar em suas preferencias alimentares.  Em um estudo realizado por Birch,  foi 

observado que após uma exposição repetitiva dos bebês para um novo alimento o 

consumo desses mesmos alimentos foi duplicado (BIRCH, 2002 Apud SILVA, 2011). 

A neofobia alimentar tem como consequência negativa um desajustamento da 

dieta alimentar, obesidade infantil ou desnutrição, pois a variedade de alimentos são 

reduzidos, surgindo assim um desequilíbrio nutricional (BIRCH, 2002 Apud SILVA, 

2011), porém, através de experiencias novas e aprendizagem de padrões alimentares 



   
 

 

a rejeição por novos alimentos se torna preferência alimentar. A influência da 

experiencia e aprendizagem na redução do nível de neofobia alimentar começa muito 

cedo, envolvendo estratégias, á mais usada é a exposição aos alimentos, criando 

disponibilidade e acessibilidade desses alimentos assim a criança terá mais 

oportunidades para consumir esses alimentos, aumentando o número que a criança 

ingere um aumento automaticamente cria um aumento na aceitação de alimentos 

semelhantes (BIRCH, 2002 Apud SILVA, 2011).  

1.4 Influências da mídia 

                    Quando somos crianças acabamos sendo facilmente influenciados por 

qualquer pessoa, programa ou personagem (NUNES, 2014 apud CARMO et al, 2017). 

Com a evolução das tecnologias e com o surgimento da internet as crianças passaram 

a ser mais facilmente manipulada, por influenciadores digitais, televisão e comerciais 

(LAPIERRE et al, 2011).  

          O contato da criança com o mundo digital está cada vez mais rápido (NUNES, 

2014 apud CARMO et al, 2017)  causando tamb m um contato com alimentos “n o 

saud veis” muito cedo (NAS IMENTO, 2007 apud MACHADO, 2010), assim acabam 

ingerindo Fast foods, refrigerantes, bolachas recheadas, salgadinhos precocemente.  

          A influência de comerciais com cores exageradas, super heróis, personagens 

crianças tem uma parcela de culpa nessa ingestão de alimentos precoce, pelo fato de 

criar personagens e métodos que atraem as crianças mais facilmente para o consumo 

desses produtos (LAPIERRE et al, 2011). 

         Nesses últimos anos por esse consumo precoce o nível de obesidade vem 

subindo, junto com a rejeição de outros alimentos. Segundo um estudo da OMS 

publicado na revista “the lancet” A taxa de obesidade cresceu de 0,7% para 5,6% entre 

meninas e 0,9% para 7,8% entre os meninos comparando os dados de 1975. 

Tínhamos por volta de 11 milhões de crianças obesas no mundo em 1975 e em 2016 

esse número saltou para 124 milhões (OMS, 2017 apud GUILGEN, 2019). 

O comer é uma prática acerca dos prazeres. A diversão é o prazer que a 

indústria alimentícia oferece ao público infantil, fazendo que com a experiência de se 

alimentar tenha então outros elementos (LIPOVETSK, 2007 apud BAADER, 2012).  



   
 

 

Que muitas vezes se materializa em formas de brindes colecionáveis ou miniaturas de 

personagens, usando a relação da criança com personagens para atrair esse consumo. 

Para Montigneaux, o personagem é considerado um modelo real, com suas 

características positivas gera identificação e domina a comunicação com o público 

infantil, fazendo parte de suas vidas (MONTIGNEAUX, 2003 apud BAADER, 2012).  

Essa estratégia representa o principal artificio da publicidade direcionada ao público 

infantil, com tom lúdico faz com o desejo pelo consumo por aquilo seja persuasivo a 

inocência da criança. “[...] a estrat gia de oferecimento de brindes com personagens   

uma prática extremamente eficaz. Crianças desejam com mais frequência os alimentos 

apresentados em comerciais  uando acompanhados da promessa de brindes” (LEWIN, 

1992 apud BAADER, 2012). 

No Brasil não há uma lei específica que se opõe a publicidade direcionada ao 

público infantil menor de 12 anos (MACHADO, 2010), sendo esse recorte, incapaz de 

distinguir propaganda comercial da programação, seja jogos na internet, acesso a sites 

de entretenimento ou histórias em quadrinhos. Até que completem 12 anos, a intenção 

em induzir os consumos por esses produtos são muito sutis (BJURTRÖM, 2000 apud 

MACHADO, 2010). Esse tipo de divulgação é conhecido como Comunicação 

Mercadológica.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



   
 

 

 

 

2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

Reduzir o nível de neofobia alimentar e aumentar a diversidade alimentar em 

crianças de 02 a 06 anos, para reduzir o consumo de alimentos industrializados, que limita a 

descoberta de alimentos novos, como frutas, legumes e hortaliças, durante a vida  

2.2 Objetivos Específicos 

 Classificar o nível de neofobia alimentar em adultos responsáveis pela alimentação de 

crianças, e com isso identificar possíveis influências de comportamento alimentar 

nessas crianças. Incentivar a adoção de uma alimentação variada, preconizando 

o consumo de alimentos in natura ou minimamente processados (BRASIL, 

2014).  

 Identificar a eficácia da ferramenta de incentivo à adoção de alimentos novos na 

dieta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
 

 

 

3. JUSTIFICATIVA 

Como Técnicos em Nutrição e Dietética, pretende-se assumir a missão de 

minimizar comportamentos neofóbicos na alimentação de crianças com idade 

entre -5 e 08 anos. 

A atuação em políticas e programas institucionais na área de Técnico 

em Nutrição e Dietética concede às atribuições que se tem como convicção no 

resultado satisfatório a minimização dos aspectos de neofobia alimentar.    

Conforme prevê a legislação sobre atuação do Técnico em Nutrição 

e Dietética, tanto em pesquisas cientificas quanto no compromisso e atuação 

em políticas institucionais, este profissional é capacitado para minimizar 

aspectos de neofobia alimentar e seus impactos ao longo da vida da população 

geral (atribuições do Técnico em nutrição e dietética Segmento 2. Demais 

Políticas e Programas Institucionais).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



   
 

 

 

4. MÉTODOS  

Para este estudo foram empregadas ferramentas virtuais usando as redes 

sociais WhatsApp ®, Facebook® e Instagram®, como plataforma para o 

acesso do público esperado, de 200 pessoas responsáveis pela alimentação de 

crianças com idade entre 02 a 06 anos.  

Os dados coletados foram cedidos e autorizados pela própria pessoa 

entrevistada ao responder ‘sim’ na primeira pergunta do  uestion rio virtual. Foi 

descrito o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (APÊNDICE A), para que a 

pessoa lesse e respondesse se aceitaria ou não participar do estudo. Com a 

necessidade de avaliar o nível de neofobia alimentar em mães, pais ou adultos 

responsáveis pela alimentação de crianças, foi usada a Escala de Neofobia alimentar 

(Anexo A), criada por Cox e Evans (COX e EVANS, 2008 apud VIDIGAL et al, 

2014). Ferramenta usada pela indústria alimentícia para avaliar a recusa por alimentos 

inovadores. E foi traduzida e avaliada para o português (VIDIGAL et al, 2014), e 

adaptada (APENDICE B), pois se trata de um questionário voltado para aceitação da 

inovação empregada na indústria de alimentos. Onde antes citava novas técnicas na 

produção industrial de alimentos, foi adaptada para apenas alimentos novos.  

A versão traduzida e validada e adaptada, preservou as treze questões em 

forma de afirmação, onde o entrevistado deve responder entre as opções de 1 a 7, 

onde 1 significa discordo totalmente e gradativamente, 7 significa concordo totalmente. 

O resultado obtido representa o valor de neofobia alimentar, que pode resultar entre 13 

e 91, do menor pro maior, onde o menor valor se dá ao nível mais baixo de neofobia 

alimentar e o maior o mais alto índice de neofobia alimentar (COX e EVANS, 2008 

apud VIDIGAL et al, 2014). O objetivo é classificar o nível de neofobia alimentar, 

sendo separado em três grupos (APÊNDICE C). Grupo A resposta avaliada entre os 

valores de 13 a 40 pontos, grupo B (valor intermediário de neofobia alimentar), 

respostas avaliadas entre os valores de 40 a 69 pontos e Grupo C (Valor máximo de 

neofobia alimentar), resposta avaliados em 69 a 91 pontos.  



   
 

 

O material desenvolvido para esta pesquisa foi inspirado no projeto The 

Food Friends: Making New Foods Fun For Kids Program que fundamenta contos, 

músicas e atividades lúdicas sobre alimentação saudável. Em 2004, o programa foi 

distribuído para 225 escolas em colorado no EUA, atingindo 4.641 crianças e pais, e o 

resultado tem sido positivo (Bellows et al, 2006). Como ferramenta que aborde o 

interesse pela descoberta por alimentos novos, escrevemos uma história lúdica infantil 

‘Isabel e Seus Novos Amigos’.  

A história tem como protagonista a personagem Isabel, uma garota com 

deficiência visual. Por não poder enxergar, não se interessa por novos alimentos 

apresentados a partir de suas cores. Isabel se queixa por conhecer somente os 

alimentos apresentados pela mídia, que usa o encanto da música como ferramenta de 

publicidade em sua divulgação. 

A história ‘Isabel e Seus novos Amigos’ foi disponibilizada em formato de 

vídeo, que reproduz um livro animado, narrado por vozes próprias e convidados, que 

torna acessível para pessoas com deficiência visual. Os personagens da história 

aparecem por ilustrações feita por autoria própria, desenhados manualmente e 

ilustrados por meios digitais, usamos ferramentas como editores de vídeo e editores de 

áudio, a edição do vídeo demorou 2 dias. Os personagens coadjuvantes, que são três 

alimentos in natura, assumem formas humanoides através de magia e assim se 

instaura diálogo com a personagem principal, e assumem o compromisso de libertá-la 

de um engano causado pelo falso sentimento causado através de sons dos comerciais. 

“No imagin rio infantil se   emocionante assistir um filme de super-heróis, muito bom 

deve ser comer o alimento dentro da embalagem que eles aparecem” (DOMINI O e 

LIRA, 2017, p.166).  

A segunda etapa do estudo foi divulgar por meios de redes 

sociais Whatsapp ®, Facebook® e Instagram®, o conto infantil, ‘Isabel & Seus Novos 

Amigos' (APÊNDICE D) disponível pelo site Youtube ®, acompanhado pelo 

questionário Escala de Neofobia alimentar Adaptado (ENA), disponibilizado pelo prazo 

de uma semana de planejamento deste estudo. Com a expectativa de que haja 

mudança nas respostas do público após o contato com a nossa história, reduza o nível 

de neofobia alimentar e até a despromoção do grupo classificado.  



   
 

 

4.1 Resultados 

Na primeira etapa do estudo o questionário ENA lançado no dia 12/06/2020 teve 

um total de 45 respostas. Todas as pessoas entrevistadas cederam os dados coletados 

para a finalidade de levantamento do nível de neofobia alimentar, exceto uma pessoa 

(esta não teve as informações citadas consideradas para esse resultado). 

Gráfico 1- Pais ou responsáveis por alimentação de criança 

 

Fonte: Do próprio autor, 2020 

No gráfico, observa-se que as respostas válidas dos entrevistados (44), 

31,1%(12) disseram ser pais, mães ou responsáveis pela alimentação de crianças.  

 

Gráfico 2- Grupo de Neofobia alimentar 



   
 

 

 

Fonte: Do próprio autor, 2020 

 

Como apresentado no gráfico 93% (41), tem o nível médio de neofobia 

alimentar, sendo classificado pelo grupo B (valores entre 40 e 69), os pontos somados 

das questões do questionário ENA variam de 41 a 67, sendo 4,2% desse grupo de 

pessoas que disseram ser pais, mães ou responsáveis pela alimentação de crianças. O 

grupo A, nível mínimo de neofobia alimentar (valores entre 13 e 40), representa 5% (2), 

total de respostas válidas do público entrevistado, pontos somados das questões do 

questionário ENA corresponde ao total de 36, e disse não ser pai, mãe ou responsável 

pela alimentação infantil. Grupo C, nível máximo de neofobia alimentar (valores entre 

69 e 91), representa 2% (1), do total de respostas válidas do público entrevistado.  

Com pontos somados do questionário ENA sendo 70 e 76, e cada uma das 

pessoas dessa classificação apresenta respostas distintas se é pai mãe ou responsável 

pela alimentação infantil. 

Após a primeira semana, foi disponibilizada  o vídeo história ‘Isabel E Seus 

Novos Amigos’ no dia   /06/2020  ue tinha a duraç o de 3 minutos e 34 segundos, 

obtendo 40 visualizações. 

 

Gráfico 3- Retenção do Público 

 



   
 

 

 

Fonte: Youtube Studio, 2020 

 

Como observado no gráfico, nosso vídeo teve a média de 2:06 minutos de 

exibição (58,6% do vídeo completo), tivemos 33 visualizações únicas, o que representa 

também que as 7 visualizações restantes foram repetições do nosso vídeo. 

 

Gráfico 4- Origem de tráfego 

 

 

Fonte: Youtube Studio, 2020 

 



   
 

 

 Após analisar o gráfico da rota de tráfego foi identificado que 7,1% das nossas 

visualizações vieram através de pesquisas dentro do Google e da plataforma Youtube, 

sendo que o acesso era somente possível através de link compartilhado. 

 O segundo questionário foi publicado no dia 20/06/2020 junto a vídeo história 

‘Isabel e Seus Novos Amigos’. 

 

Gráfico 5- Queda de engajamento 

 

Fonte: Do próprio autor, 2020 

 

O segundo questionário obteve somente 11 respostas apresentando uma queda 

de (33) 75% em comparação com a primeira etapa do questionário ENA e uma queda 

de (22) 66,6% comparando com à nossa história. 

Das 11 respostas analisadas no segundo questionário demonstram dominância 

do público (100%) na classificação B, nível médio de neofobia alimentar (valores entre 

40 e 69), com valores de 42 a 63 pontos somados na segunda etapa da ENA, e 0,22% 

dessas pessoas disseram ser pais, mães ou responsáveis pela alimentação de 

crianças, sendo apenas 2 das 11 respostas corresponde ao público da primeira e 

segunda etapa do planejamento. Ambas respostas apresentam quedas no nível de 

neofobia alimentar acima de 40 no primeiro questionário e no segundo um nível abaixo 

de 40. 



   
 

 

4.2 Discussão 

Por falta de estabilidade do público este estudo apresenta inconsistência para 

obter resposta positivas ou negativas referente aos nossos objetivos.  

Era nosso propósito avaliar o nível de neofobia alimentar em pais, mães ou 

responsáveis pela alimentação de crianças, antes de nosso material de intervenção, a 

história ‘Isabel e Seus Novos Amigos’, e depois com a expectativa de haver diminuiç o 

nos pontos que avalia o nível de neofobia alimentar segundo a escala de neofobia 

alimentar adaptada, e até mesmo a despromoção dos grupos (de C para B, e de B para 

A), porém pelo baixo índice de dados sólidos não há respostas conclusivas sobre 

nossos objetivos.  

Talvez pelo recurso a distância de forma virtual, houve um alto número da 

desistência natural do público que não foi captado por possivelmente não conter um 

aviso sobre o primeiro questionário representar a primeira de duas etapas de nosso 

estudo. Apesar disso, os acessos em nosso vídeo história aponta que, 33 pessoas o 

assistiu (que não corresponde ao número de pessoas que participaram na coleta de 

dados da segunda etapa do estudo), mas, se somado ao número de pessoas que 

respondeu o segundo questionário, chegaríamos em um número próximo ao da 

primeira etapa do estudo (a plataforma de transmissão do vídeo não nos dá os dados 

de quem assistiu ao vídeo, o que torna esse número estimado uma teoria), se ao 

menos no final houvesse um aviso para o público responder o questionário, 

aconselharia ao telespectador que faça parte de nossa pesquisa podendo ceder seus 

dados para nosso objetivo final. 

Há também a necessidade de filtrar o público para o estudo, pois deixamos que 

abranja dados sem muitos recortes. Foi notado a dificuldade do público em responder a 

pesquisa pelo formato de escala gradual, pois muitas respostas foram 1 e 7 (discordo 

totalmente e concordo totalmente), talvez por falta de afinidade ou pouca experiência 

em participar de estudo científico. 



   
 

 

4.3 Conclusão 

De acordo com o objetivo do trabalho, deixamos o nosso método a exposição do 

público geral, segundo a nossa pesquisa houve uma concentração na classificação de 

nível médio de Neofobia alimentar. Concluímos que a Neofobia alimentar está presente 

em todas as faixas etárias de nossas vidas, seja crianças, jovens, adultos ou idosos e 

merece atenção no serviço nutricional para a mudança deste comportamento. 

Acreditamos que alcançamos pessoas e conseguimos ajudá-las com 

informações que são necessárias e percebemos que a Neofobia alimentar não é um 

assunto abordado com frequência, porém é de extrema importância que as pessoas 

conheçam mais sobre o assunto. 
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ANEXOS 

APÊNDICE A - Representação do Termo de Consentimento veiculado ao 

questionário ENA 

Termos de Condições 

Eu aceito participar voluntariamente e conscientemente da pes uisa intitulada “Neofobia Alimentar em 

 rianças de Fase pr  Escolar”. realizada por Luiz Henri ue,  afaella Stefany,  aul  ietro e Sheila 

Melillo, e orientada pela professora Patrícia Yuri Nakandakare.  

Alunos do terceiro modulo do Curso Técnico de Nutrição e Dietética. 

Ao responder "sim" à pergunta abaixo eu estou ciente que:  

 O objetivo do estudo é analisar os níveis de neofobia alimentar em pais ou responsáveis por crianças 

causando possíveis influência em seus comportamentos alimentares. 

 

ANEXO A ï Representa o questionário Escala de Neofobia traduzida e validada 

para o português brasileiro  

 

1 Eu não estou totalmente familiarizado com novas tecnologias empregadas na produção e/ou 

processamento de alimentos. 

2 Novos alimentos não são mais saudáveis do que os alimentos tradicionais. 

3 As afirmações sobre os benefícios de novas tecnologias empregadas na produção e/ou 

processamento de alimentos são frequentemente muito exageradas. 

4 Já existem inúmeros alimentos saborosos no mercado, então nós não precisamos de novas 

tecnologias para produzir mais alimentos. 

5 Novas tecnologias empregadas na produção e/ou processamento de alimentos reduzem a qualidade 

natural dos alimentos. 

6 Novas tecnologias empregadas na produção e/ou processamento de alimentos provavelmente não 

trarão, a longo prazo, efeitos negativos à saúde. 

7 Novas tecnologias empregadas na produção e/ou processamento de alimentos proporcionam às 

pessoas um maior controle sobre as suas escolhas alimentares.  

8 Novos produtos que utilizam novas tecnologias de alimentos podem ajudar as pessoas a terem uma 

dieta equilibrada.  

9 Novas tecnologias empregadas na produção e/ou processamento de alimentos podem causar, a longo 

prazo, efeitos negativos ao meio ambiente. 

10 Pode ser arriscado mudar rapidamente para novas tecnologias empregadas na produção e/ou 

processamento de alimentos. 

11 A sociedade não deve depender demais de tecnologias para resolver os seus problemas alimentares. 

12 Não faz sentido experimentar alimentos produzidos a partir de alta tecnologia, porque os que eu 

consumo já são bons o suficiente. 

13 A mídia geralmente fornece uma visão equilibrada e imparcial das novas tecnologias empregadas na 

produção e/ou processamento de alimentos. 

 

APÊNDICE B ï Representa o questionário Escala de Neofobia Adaptada ENA) 

 

1. Eu não estou totalmente familiarizado com novos alimentos. 

1 2 3 4 5 6 7 

2. Novos alimentos não são mais saudáveis do que os alimentos tradicionais. 



   
 

 

1 2 3 4 5 6 7 

3. As afirmações sobre os benefícios de novos alimentos são frequentemente muito exageradas. 

1 2 3 4 5 6 7 

4. Já existem inúmeros alimentos saborosos no meu cotidiano, então nós não precisamos conhecer novos 
alimentos. 

1 2 3 4 5 6 7 

5. Novas tecnologias empregadas na industrialização de alimentos reduzem a qualidade natural dos 
alimentos. 

1 2 3 4 5 6 7 

6. Novas tecnologias empregadas na industrialização de alimentos provavelmente não trarão, a longo prazo, 
efeitos negativos à saúde. 

1 2 3 4 5 6 7 

7. Novos produtos que utilizam novas tecnologias de alimentos podem ajudar as pessoas a terem uma dieta 
equilibrada. 

1 2 3 4 5 6 7 

8. Novas tecnologias empregadas na industrialização de alimentos podem causar, a longo prazo, efeitos 
negativos ao meio ambiente. 

1 2 3 4 5 6 7 

9. Novas tecnologias empregadas na industrialização de alimentos podem causar, a longo prazo, 
efeitos negativos ao meio ambiente. 

1 2 3 4 5 6 7 

10. Pode ser arriscado mudar rapidamente para novas tecnologias empregadas na industrialização de 
alimentos. 

1 2 3 4 5 6 7 

11. A sociedade não deve depender demais de tecnologias para resolver os seus problemas alimentares. 

1 2 3 4 5 6 7 

12. Não faz sentido experimentar alimentos produzidos a partir de alta tecnologia, porque os que eu 
consumo já são bons o suficiente. 

1 2 3 4 5 6 7 

12.  A mídia geralmente fornece uma visão equilibrada e imparcial sobre novos alimentos. 

1 2 3 4 5 6 7 

 

APÊNDICE C ï Representa a tabela de classificação dos grupos em níveis de 

neofobia 

Grupo A Grupo B Grupo C 

Valores de 13 a 40 Valores de 40 a 69 Valores de 69 a 91 

 

APÊNDICE D ï Representa as imagens capturadas do v²deo hist·ria óIsabel e 

Seus Novos Amigosô 

 

 



   
 

 



   
 

 

 

 

 

                                      

  


